
----

NUBIA REGINA VENTURA 

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

COMO INSTRUMENTO DE 

GESTÃO DE PROCESSO NAS 

CORTES SUPERIORES 

Limites e possibilidades de 
concretização do acesso 

Londrina/PR 

2023 

1+ 
THOTH 

E DITOR A 

à justiça no STJ 

COLEÇÃO 
Acesso à justiça, processo e igualdade 

ORGANIZADORES 
Nubia Regina Ventura 

Susana Henriques da Costa 
João Eberhardt Francisco 

STJ00118491



�

THOTH 
EDITORA 

� Direitos de Publicação Editoµ Thoth. 
Londrina/PR. 
www.cditoradioth,'çom.br 
contato@editoratboth.com.br 

Diagramação e Capa: Editora Thoth 
Revisão: André Luiz Lanza 
Editor chefe: Bruno Fuga 

Conselho Editorial (Gestão 2023) 

Prof. Dr. Anderson de Azevedo • Me. Aniele 
Pissinati • Prof. Dr. Antônio Pereira Gaio Júnior • 
Prof. Dr. Arthur Bezerra de Souza Junior • Prof. Dr. 
Bruno Augusto Sampaio Fuga • Prof. Me. Daniel 
Colnago Rodrigues • Pro( DL Flávio Tartuce • Me. 
Gabriela Amorim Paviani • Prof. Dr. Guilherme 
Wünsch • Dr. Gustavo Osna • Prof. Me. Júlio Alves 
Caixêta Júnior • Prof. Esp. Marcelo Pichioli da 
Silveira • Esp. Rafada Ghacham Desiderato • Prof'. 
Dr. Rita de Cássia R. Tarifa Espolador • Prof. Dr. 
Thiago Caversan Antunes 

Dados Internacionais de Catalogação na 
Publicação (CIP) 

Bibliotecário: Rodrigo Alexandre 
Rodrigues, CRB9 / 2005

161 
A intcligênci2 artificial como insttwnento 
de gestão de processonlis corres superiores: 
limítes e possibilidades do acesso;,à :;usrica 
no S1J / �• de Numa Jfegina 
Ven� Susana Henriques da Cost:.i-,Joào 
Ebethardt Francis.co - Londrina: Editora 
Thoth, 2023.

235 P: (Coleção Acesso à jus� processo 
CP,dàde) 
ISBN 978-65-5959-492-4 

l��cia .anifi�.. . 2. Supremo 
Tribunal de Jusnça. :3t Dimto - Inovações 
tecnológicas. t Título. 

CDD006.3 
CDU007.52 

Ín dices para catálogo sistemático 

1. Inteligência artificial: 006.3

Proibida a reprodução parcial ou tollll des!ll obra 
sem autorização. A violação dos Direitos Autorais é 
crime estabelecido na ui n. 9.610/98. 

Todos os dittitos desta edição são reservados 
pc,b Editora Thoth. .\ Editora Thoth não se 
responsabiliza pc,las opiniões emitidas nesta obn por 
seus �utores. 

SOf 

NUBIA REGINA VENTURA 

Professora de Direito, Doutora e Me 
pela USP, graduada pela UNESP. Ac 
Direitos sociais e coletivos, igualdade, ai 
nubiaventura@gmail.com. 

STJ00118491



,... 

, 

SUMARIO 

SOBRE A AUTORA .................................................................................................... 7 
ORGANIZADORES ................................................................................................... 9 
APRESENTAÇÃO DA COLEÇÀ0 ....................................................................... 13  
PREFÁCIO .................................................................................................................. 15 
LIST:\ DE ABRE\'IAÇC)ES ................................................................................... 19 
INTRODUÇÀ(} ......................................................................................................... .23 

PRIMEIRA PARTE 

CAPÍTULO 1 

SE TUDO É �IEIO, QUAL O FIM QUE QUEREJ\10S? ................................. 33 
1.1 Técnica e tecnologia .............................................................................................. 34 
1.2 Direito e processo, técnica e tecnologia ............................................................ .40 
1.2.1 Instrumentalidade do processo, acesso à justiça e democracia .................. .45 
1.2.2 Igualdade, acesso à justiça e devido processo legal.. ..................................... 51 
1.2.3 Dimensões do acesso à justiça ........................................................................ 58 
1.3 Litigância repetitiva como alvo de reformas nas políticas judiciárias .......... 63 
1.4 Inteligência artificial (ia) como técnica a serviço do acesso à justiça ............. 65 
1.4.1 Entendendo a IA ................................................................................................ 65 
1.4.2 Discriminaçào e opacidade algorítmica ......................................................... 7 4 
1.4.3 IA  e Direito: aspectos gerais sobre o uso institucional... .............................. 80 
1.4.4 Futurologia: entre otimismo e pessimismo no uso de tecnologia ............... 89 

CAPÍTULO 2 

O JULGAMENTO DE RECURSOS REPETITIVOS PELO STJ E A 
IGUALDADE A PA RTIR DE MARC GALANTER .......................................... 93 
2.2 Marc Galanter e a arquitetura do sistema jurídico ideal: em busca da 
igualdade ........................................................................................................................ 9 3 
2.3 Assimetrias e potenciais ,,antagens dos litigantes habituais: o incremento 
tecnológico como nova variá,·cl. ................................................................................ 96 
2.4 :-.!apeamento do uso de ia no poder judiciário brasileiro ............................. 107 
2.5 contexto histórico de criaçào do STJ. ........................................................ ..... 113 
2.6 Acesso à justiça em movimento: percepções institucionais por meio dos 
discursos de posse dos ministros presidentes ...................................................... 116 
2.7 Gestào processual e sobrecarga de processos ................................................ 126 
2.8 O julgamento dos processos repetitivos: questões doutrinárias ................ 130 

STJ00118491



'eia (RRC) 135. . . ntativo de controYe s . . . . ", . e o recurso represe 
139

'J 9 -\ dec1sao de atcraçao . 
· 't los l e

-· , 
- .. 1 la 11rime1ra pane (cap1 u Conclusao pareia L ' 

SEGUNDA PARTE. 
. - . , S ;\ E�lPÍRlCi\ · 1-tS

CAPITULO 3• . OS POR ,1EIO DE PLoQCI • • . ............. 145D FSY JC N D�N D()_' l ·_17�º ST I emrndrndo o Ath, ': ·: · ····:········ ... · : .............. l 54
' 1 -\ inteligenc1a .unfic1al . . ... <los repeuuvos............ . . ;·? . ,nú,;ho do mp no ,; 1 J º" s,mm,nc, . R, cesen mivos d, Coorrm·ec�rn.J._ OR

c . . passh-eís de se tornarem Recurso� p . o \linisrro R elator: Y1sao

3.2. 1 ecurso:s · · 
'T] ·, a <lisrribmçao para · 

155
. ho no S ate ' 

............ . 
IRRC,) e seu rnnun . 

··························· 
157i';': 1S,�;:;;;;; J �<l'.�;; ;i' ;;;;�i,;; ;;;i7d�: :;: :i�;;�;· R;�; ;; ;;;�;j·. ;;;�:;' ? 1 7 N i\RER (Nucleo de A m1ss1 

.................................. . 
�:g;;;,. '. ......•..... : .................... ················ 

••• . ....................... :�:
3 2\.1 Nl:GEPNAC... .. ·················:;;····:·.de Origem .......... ·······························J70
. . . 

l <l RRC's pelos Tn un,us 
................ . 

J 2 l 4 Esw h, 0 

-- l STJ · · · · · ············· .. ... . . . . . . . 171 
,·2·1·

5 Escolha dos RRC\ pe o ...................... : .................................................. 176
.). · · - · elo relator.................. 

1 
J.3 Pmposrn d, '1""'º p . · 

···················································:·············· 179
. . 

d , eletromca .......... . . • de aferacao ......... .. 
3.4 Sess,o e 

. . d. de mcrnos' wrenos . . 
182

3 - A. d finicão de mulnphoda e p . - <l RRC's no STJ ..................... . . J , 

e 
.. · 1 dos dados sobre afetaçao . e 

...................... 190
3 6 Um, m,o ge,a · 

· · · · discond, ······················· 
192

. . . d fetacào de marena Jª • 
. ............. .. 

3.6.1 Tentauva e a · · . <l ·. - s de afetação ............................... 197
Ih mais atento as ecisoe. -

................................... , 
3. Um O ar . • • d . feracao........................ 

199
d . · na <lec1sao e a .· 

.......... . 
3.8 O contrn ttono 

······················································· 201
3.9 O grande liciga�te ·:···d·· .. ;��·�;�·��·���ecial ....................................................... . 3.10 Filtto dnd"·,no, 0 

211. , ..................................................................... ::::::::::::::: 221
CONC.LUSAO...................... ··································· 

233���t.���.�.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.................................................. . 

> E 

A tendência que tem sido observada por das diversas carreiras jurídicas, gestores, dentre ◄ do cenário jurídico no Brasil, pode ser ,ista rrecursos tecnológicos como sendo um aliado Irest
açã
o

jurisdicional. esmo gue esta afirmação possa trazer ee cenários, desde 2013, em gue se insico, excl usi,·amente de papel, para o específicos de inteligência artificial, unhou um protagonismo inegável no inteligência artificial tem ganhado dest�dos Tribunais cm seus planos de gesrà,termos de uma linha geral, a direiNacional de Justiça (CNJ), é a de ede inteligência artificial tenham ,adeguada a todos agueles gue buscanue a discussão acesso à justiça cc
se observa da fala do Presidem,época em que estava à frente 1 offoli argumenta que: "os nov1sual. Somente conseguiremos alesomarmos todas as forças disponívea ferramenta tecnológica." 2 

com ª· Porraría n." 25 do C\J. yuc inHimi o Lab..Judicial. 

en-a da fala do Prcsídcnrc do Supremo Tríb:foli: "os nm·os tempos demandam ce!ernçar o pleno acesso à guando sator relevante é, sem dúvida, a ferramenta tecn, C7'J implanta centro de inteligência artificial. lm.br/legísiacao/ 6164601 / cnj-implanta-cer9. 
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